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RESUMO 

A necessidade do homem em expandir tecnologias e se fixar em um determinado 
espaço geográfico vem provocando inúmeras modificações no meio ambiente. A 
degradação da qualidade ambiental é uma consequência direta da falta de 
planejamento pelo ser humano para o uso dos recursos ambientais, causando 
prejuízo econômico, social e ambiental. A erosão é uma das principais causas, 
podendo ocorrer naturalmente ou de forma induzida, sendo, também, acelerada 
pela ação humana. Diante disso, são relevantes ações como a conservação do solo, 
consistindo em um conjunto de práticas que preconizando sua manutenção ou a 
recuperação de suas condições físicas, químicas e biológicas. O objetivo deste 
trabalho é promover a recuperação de uma encosta degradada no município de 
Abre Campo-MG. Para isso foram empregadas práticas edáficas, vegetativas e 
mecânicas com intuito de diminuir o escoamento superficial e recuperar a fertilidade 
do solo.  Foi realizada calagem, adubação, plantio de braquiária e de mudas de 
abacateiro, além da construção de terraços, visando a proporcionar cobertura no 
solo e redução da erosão.  A aplicação dessas medidas permitiu a recuperação da 
área avaliada, promovendo a cobertura do solo, maior retenção de água infiltrada 
da chuva e, por fim, o bom desenvolvimento das mudas do abacateiro.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Conservação do Solo; Adubação; Áreas degradadas; Solo 

1. INTRODUÇÃO 

A necessidade do homem de expandir tecnologias e se fixar em um 

determinado espaço geográfico vem provocando inúmeras modificações no meio 

ambiente, alterando o que é natural, causando graves problemas ambientais, 

tornando um determinado espaço em um local de risco à vida do próprio ser 
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humano, o grande causador dessas mudanças, que é chamada de degradação 

ambiental (RUBIRA, 2016).  

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) caracteriza área degradada como área impossibilitada de retornar 

naturalmente a um ecossistema que se assemelhe ao  

estado conhecido antes ou a outro estado que poderia ser esperado (IBAMA, 

2011). 

A degradação da qualidade ambiental é uma consequência direta da falta de 

planejamento pelo ser humano para o uso dos recursos ambientais. Segundo 

Kobiyama, Minella e Fabris (2001), existem cinco principais causas para a 

degradação do solo, sendo elas: desmatamento, manejo inadequado da agricultura, 

superpastejo, grande exploração de vegetação para fabricação de combustíveis e 

atividade industrial. 

Áreas que sofreram qualquer perturbação percebida como danos são 

identificadas quando existem alterações paisagísticas e degradação do ambiente 

construído, ou seja, áreas que foram processo de manejo do solo no qual foram 

criadas condições para a determinada área que foi degradada (SANCHEZ, 2016). 

 Dentre os prejuízos causados pela degradação do solo — como prejuízo 

econômico, social e ambiental — a erosão é uma das principais causas, podendo 

ocorrer naturalmente ou de forma induzida e acelerada pela ação humana. A erosão 

causa problemas no seu local de origem e fora dele, diminuindo a fertilidade do solo 

pela perda do carbono orgânico e de nutriente na camada superficial, degradando-

o física, biológica e quimicamente ao longo do tempo. Fora do local de origem, a 

erosão causa problemas ambientais em razão da deposição de sedimentos, matéria 

orgânica e nutrientes em corpos hídricos, causando assoreamento, diminuindo a 

quantidade de água disponível e a eutrofização reduzindo a qualidade da água 

(MARIOTI et al., 2013). 

O aumento do desmatamento para expansão da fronteira agrícola, o uso 

intensivo do solo e das bacias hidrográficas, as aplicações exageradas de 
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defensivos agrícolas e fertilizantes, a crescente urbanização — onde somente são 

tratados 40% dos esgotos domésticos do país — a poluição difusa e o aumento da 

toxicidade do solo, da água e do ar são fatores que afetam a saúde humana, o 

funcionamento de ecossistemas e a redução da biodiversidade (TUNDISI, 2016).  

A sustentabilidade de produção, uso racional e ambientalmente apropriado e 

mecanismos de desenvolvimento limpo são temas cada vez mais recorrentes no 

cenário do desenvolvimento agropecuário brasileiro (MACEDO et al., 2014). Em 

uma revisão de literatura realizada por Rodrigues, Giuliatti e Pereira Junior (2020), 

constatou-se que, atualmente no Brasil, existem 12 métodos para promoção da 

recuperação de áreas degradas para os biomas brasileiros, sendo elas: 

regeneração natural do ambiente, plantio adensado, plantio de leguminosas, plantio 

em módulos, semeadura direta, plantio direto, plantio em linhas, plantio de mudas, 

sistema integrado, sistema agroflorestal, nucleação e poleiros.  

 Neste contexto, o objetivo do trabalho é promover a recuperação de uma 

encosta degradada no município de Abre Campo-MG. Para isso foram empregadas 

práticas edáficas, vegetativas e mecânicas com intuito de diminuir o escoamento 

superficial e recuperar e fertilidade do solo. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1. SOLO  

O solo é material resultante da ação simultânea, durante determinado 

período de tempo, de fatores ativos como clima e organismos que atuam sobre o 

material de origem, considerado passivo, como as rochas, presentes em 

determinadas paisagens, ou relevo (STEFANOSKI et al., 2013). 

Segundo Rovedder et al. (2013), o solo, elemento imprescindível, é 

fundamental na manutenção dos sistemas vivos. Sem as suas características, 

podemos afirmar que não seria possível haver vida no planeta. As cargas elétricas 

que ele  possui, a liberação gradativa de elementos químicos — muito dos quais 
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nutrientes— mantêm o sistema em equilíbrio garantindo, assim, a sobrevivência de 

diversos seres. 

Em estágios mais avançados de formação, o solo sofre diversas ações como 

perdas, transformações, adições e transporte. Processos que são responsáveis 

pelas características mais estáveis do solo, sendo possível se diferenciar da rocha 

pela sucessão de camadas vertical com diferentes cores, textura, matéria orgânica, 

espessura. Esses processos são os responsáveis pela formação dos diferentes 

tipos de solo existentes. Os solos arenosos possuem baixa porcentagem de argila 

e pouca umidade, já os solos argilosos, comuns nas regiões tropicais, são menos 

arejados e mais compactados. Isso leva, consequentemente, a maior umidade 

devido à lenta absorção de água. Os solos siltosos apresentam características 

intermediárias entre os solos arenosos e argilosos (LIMA, 2001). 

2.2. CONSERVAÇÃO DO SOLO  

A conservação do solo é um conjunto de prática que preconiza a manutenção 

ou a recuperação das condições físicas, químicas e biológicas do solo, não 

comprometendo sua capacidade produtiva e estabelecendo critérios para o uso e 

manejo da terra (PIVA e ARAUJO, 2007). 

Segundo Sarcinelli, Marques e Romeiro et al. (2009), para aprimorar a 

conservação do solo e amenizar os efeitos negativos do processo de erosão, 

algumas práticas são amplamente recomendadas por especialistas tais como, 

cultivo em nível, a promoção do consorciamento e da rotação de culturas, adubação 

verde e também utilização das técnicas de plantio direto. 

Um dos princípios básicos da conservação do solo é manter a água o maior 

nível energético possível dentro do sistema hidrológico. Para tanto, são necessárias 

medidas que forcem a infiltração da água no solo nos pontos mais altos das 

encostas, assegurando à água o maior potencial. Segundo Nogueira et al. (2012) 

algumas práticas podem ser realizadas de forma que conservem o solo, buscando 

sempre evitar a quebra de sua estrutura e mantendo-o fértil. No mesmo intuito, 
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também podem ser utilizadas práticas vegetativas e mecânicas. As vegetativas são 

aquelas que se valem da vegetação para proteger o solo e as mecânicas são 

estruturas artificiais construídas visando à interceptação e direcionamento do 

escoamento superficial, sendo mais importante o terraceamento de terras agrícolas.  

2.3. ÁREAS DEGRADADAS 

O Ministério do Meio Ambiente, por meio da Instrução Normativa nº 5/2009, 

define área degradada como uma área onde a vegetação, flora, fauna e/ou solo 

foram totais ou parcialmente destruídos, removidos e expulsos, tendo alterados sua 

capacidade produtiva e qualitativa (MMA, 2009). 

Segundo Botelho et al. (2007), as áreas degradadas consistem na remoção 

da vegetação original. Afirmam, ainda, que um ecossistema degradado é aquele 

que, após distúrbios, os seus meios de regeneração biótica foram eliminados com 

a vegetação. Seu retorno ao estado anterior pode não ocorrer ou ser bastante lento. 

Nesse caso, a ação antrópica é necessária para a sua regeneração em curto prazo. 

Uma área degradada é aquela que perdeu a capacidade de se regenerar 

rapidamente. Isso pode ocorrer por variadas causas ou fatores como fogo, 

supressão da vegetação, caça e extrativismo, invasão biológica ou, até mesmo, por 

isolamento devido à fragmentação da vegetação. É o grau de degradação do 

sistema que vai determinar a sucessão vegetal de determinada localidade, se ela 

terá ou não capacidade de se recuperar (VIEIRA, 2004). Vários são os fatores que 

levam à degradação do solo, e que ocorrem em duas fases denominadas 

degradação agrícola e degradação biológica. A primeira consiste em um processo 

inicial com perda de produtividade econômica devido à redução do potencial 

produtivo das plantas ali cultivadas. Já a degradação biológica é o processo final e, 

que ocorre a redução de capacidade de produção de biomassa (NOGUEIRA, 2012). 

2.4. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
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Segundo Alves e Souza, (2008) a recuperação de áreas degradadas não 

pode ser feita de maneira isolada, mas sim de um conjunto de atividades cujo 

objetivo é recuperar a paisagem que foi perturbada. 

Uma boa forma de recuperação de ecossistemas florestais é com a utilização 

de plantas com capacidade de estabelecimento em locais onde as condições são 

limitadas. A atração de fauna com crescimento rápido são características desejáveis 

de espécies a serem utilizadas nesse processo de reabilitação (BOTELHO, 2010). 

Segundo Bertoni e Lombardi Neto, (2008), a utilização de leguminosas na 

recuperação de área degradadas é uma prática muito recomendada pois a própria 

vegetação vai proteger o solo da erosão. A produção de matéria orgânica é outro 

grande benefício da utilização de leguminosas, estimulando diversos processos 

químicos e biológicos.    

 

3.  METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado em uma propriedade no município de Abre Campo 

(MG), localizada à latitude 20º11`48¨S e longitude 42º22`45¨N. O clima da região é 

tropical úmido, com período de seca, aproximadamente, entre abril e setembro e o 

chuvoso entre outubro e março. 

A área utilizada para o desenvolvimento desse trabalho foi de 1000 m2, 

íngreme e com alto nível de degradação, pois anteriormente foi utilizada como 

pastagem intensiva. O local era utilizado pelo gado como caminho para que 

tivessem acesso à água. 

Devido à inclinação da área, em época chuvosa ocorre um elevado 

escoamento superficial o que causa um selamento do solo, que é bastante argiloso. 

Esse tipo de fenômeno impede a germinação de algumas espécies. Logo, a falta de 

cobertura do solo acarreta aumento do impacto causado pelas precipitações. A 

análise do solo realizada na área indicou pH do solo com valor de 4,5, considerado 

ácido, o que reduz a troca de cátions e também impossibilita o desenvolvimento 
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natural da vegetação. Outro fator verificado foi a reduzida quantidade de macro 

nutrientes, prejudicando o desenvolvimento das plantas e reduzindo seu 

crescimento nos primeiros estádios. 

Assim, após avaliação do local, juntamente com as características da área, 

da análise do solo e das medições, foram definidas medidas para a recuperação 

desse local, como praticas edáficas, vegetativas e mecânicas. 
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Terraços de 30 cm de profundidade, 50 cm de largura e espaçados de 10 m 

entre eles foram feitos para conter a erosão hídrica, já que essa técnica atua na 

redução da velocidade da água da chuva que escoa superficialmente, reduzindo a 

remoção de sedimentos do solo e diminuindo impacto sobre ele. Ao longo do 
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período da recuperação da área, foi realizada a manutenção dos terraços, visto que, 

em período chuvoso, ocorre ali a deposição de partículas de solo, translocadas 

pelas águas das chuvas. Além disso, foi feito a quebra do selamento superficial do 

solo entre os terraços visando a aumentar a taxa de infiltração de água no solo.  

Para a implantação da cobertura do solo, foi realizada calagem e adubação 

da área, com base nas recomendações para uso de corretivos e de fertilizantes em 

Minas Gerais (RIBEIRO, 1999). Foram aplicados 148 kg de calcário dolomítico. 

Posteriormente, foi adotado o uso de palha de café, com intuito de aumentar a 

matéria orgânica e aeração do solo, assim como o esterco bovino, com o propósito 

de maior retenção de água e ajudar na estabilidade da terra, além de ser fonte de 

nutrientes para as espécies. 

A espécie utilizada na recuperação da área foi a Braquiária Brizantha 

(Matsuda), visando a proteger o solo, aumentar a infiltração de água e a matéria 

orgânica no local. O semeio da Braquiária foi executado a lanço utilizado 5 kg de 

sementes Brizantha, sendo feito atritos no local com utilização de enxadas para 

diminuir o selamento superficial e a erosão hídrica e melhorar a infiltração da água 

da chuva. 

Também foi realizada a implantação de mudas de abacate para o auxílio da 

recuperação do solo a longo prazo e com objetivo rentável para o dono da 

propriedade. Os tratos culturais das culturas implantadas foram realizados quando 

necessários. 

Ao longo do desenvolvimento do trabalho, a área foi acompanhada 

periodicamente para que pudessem ser analisados e descritos os efeitos das 

técnicas de recuperação utilizadas.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A aplicação de calagem, anterior à aplicação do fertilizante, resultou em 

correção da acidez do solo favorecendo a germinação e desenvolvimento da 

Braquiária. A calagem, ao reduzir a acidez do solo, permite uma maior 
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disponibilidade de nutrientes, promovendo, assim, o aumento do sistema radicular 

das plantas, fazendo com que elas tenham maior exploração da água e dos 

nutrientes no solo (JORIS, 2011). Em geral, as plantas preferem a faixa de pH 

neutro, entre 6 e 6,8. Este é chamado ponto de equilíbrio no qual a maioria dos 

nutrientes permanecem disponíveis às raízes, contribuído, assim, para a formação 

da vegetação (Figura1). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Germinação da braquiária após a calagem e aplicação de matéria orgânica. 
Fonte: Os autores (2020) 

 

Notou-se que os terraços construídos disciplinaram o alto volume de 

escorrimento superficial, aumentando o nível de água no perfil do solo, assim 

favorecendo o desenvolvimento da vegetação. O terraço interrompe o curso de 

água das chuvas reduzindo a velocidade do escoamento superficial na área e a 

água represada no canal infiltra no solo (FRANCO, 2018). Parte dessa água vai 

para o lençol freático para abastecer os mananciais. Outra parte fica armazenada 

no próprio solo para atender à demanda das culturas (EMBRAPA, 2019). 

Esse benefício pode ser observado na área avaliada. A construção dos 

terraços e o semeio da gramínea trouxe grande benefício para a água da área, que 

antes não havia nenhum vestígio de nascente ou algo parecido. Agora, a água 
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infiltrada no solo desponta através das rochas presentes no fundo da área (Figura 

2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Água aparente nas rochas depois de maior infiltração no solo com a construção dos 

terraços. 
Fonte: Os autores (2020) 

 

Os terraços também controlaram agregados do solo e matéria orgânica que 

antes, com a chuva, desciam para o rio que se encontra na parte baixa da área 

avaliada. Esses agregados, ao se desprenderem do solo, acumulam-se no próximo 

terraço construído. Por isso, a manutenção periódica do terraço é muito importante 

para que a sua função seja preservada. Ao longo da avaliação foi verificado o início 

de acúmulo de solo nos canais (Figura 3), mas não em quantidade suficiente para 

precisar realizar a retirada. Com o passar do tempo a manutenção dos canais da 

área avaliada deverá ser realizada. 
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Figura 3. Canais de retenção. 
Fonte: Os autores (2020) 

 

A quebra de selamento entre terraços, feita por meio de escarificações, 

aumentou visivelmente a infiltração. As gotas das chuvas dispersam os agregados 

e as pequenas partículas de argila dispersas tendem a serem carregadas, 

obstruindo os poros do solo. A superfície do solo é então coberta com uma fina 

camada de material sem estrutura definida, num processo chamado selamento 

superficial. O selamento superficial reduz a infiltração de água e aumenta as perdas 

por erosão (SCHAEFER et al., 2002). 

A quebra de selamento realizada favoreceu as necessidades da vegetação 

ali implantada, aumentando a exploração da água e dos nutrientes do solo. Esse 

selamento pode ser minimizado mantendo-se o solo coberto por vegetação ou 

cobertura morta reduzindo o impacto das gotas de chuva. Assim, o desenvolvimento 

da braquiária irá contribuir para maior rugosidade do solo e o aumento da infiltração 

de água, sendo importante na conservação do solo. 

A matéria orgânica teve um papel fundamental de agente cimentante na 

formação de agregados do solo, no controle da temperatura e na evaporação de 

água nas camadas superficiais, além da sua importância na fertilidade do solo 

aumentando sua saturação por bases de 14% para 23,29%. 



 

XIV FAVE, Matipó, MG, 21 a 24 de setembro de 2021. 

 
 

O solo com boa infiltração e com disponibilidade dos nutrientes necessários 

resultou no desenvolvimento das mudas de abacate (Figura 4) que, a longo prazo, 

ajudarão ainda mais na recuperação da área, proporcionando uma boa camada 

florestal de matéria orgânica, servindo como quebra vento, além dos benefícios 

rentáveis para o dono do terreno, dentro outros fatores favoráveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Abacateiro plantado em consorcio com a pastagem. 
Fonte: Os autores 

 

A arborização das pastagens permite proteger o rebanho dos extremos 

climáticos. A sombra reduz o estresse térmico dos animais auxiliando no seu ganho 

produtivo. Árvores são um investimento de longo prazo e podem ser utilizadas no 

manejo do risco econômico (ABEL et al., 1997). 

As árvores auxiliam na conservação do solo de várias maneiras: reduzem a 

erosão, aumentam a matéria orgânica, melhoram a estrutura do solo e aceleram a 

ciclagem de nutrientes. A recuperação de áreas degradadas pode ser auxiliada pela 

deposição de restos vegetais, incluindo tocos, galhos e liteiras, ao longo de curvas 

de nível. Isso ajuda a melhorar a estrutura do solo e aumenta a infiltração da água 

pluvial (ZOOTEC, 2005). 
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Essas medidas de conservação do solo devem ser utilizadas em conjunto. 

No Brasil, o terraceamento agrícola é uma das práticas mais utilizadas pelos 

agricultores para controlar a erosão hídrica, entretanto, na maioria das vezes, é 

utilizado de forma isolada sem adoção de práticas complementares (FRANCO, 

2018). O terraceamento deve ser utilizado juntamente com outras práticas de 

conservação, como a cobertura do solo com palhada, calagem juntamente com 

adubação e as com práticas de caráter vegetativo como, por exemplo, plantas de 

cobertura e cultivo em nível. A combinação dessas práticas de controle da erosão 

compõe o planejamento conservacionista da lavoura. 

Os procedimentos adotados trouxeram para a área resultados tais como, 

diminuição da erosão hídrica, da compactação, da germinação de vegetação e 

aumento de água no perfil do solo, proporcionando um bom desenvolvimento 

vegetal, como mostra a imagens abaixo do processo de recuperação (Figura 5). 
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 Figura 5. Área antes da recuperação (A) e depois da recuperação (B). 

Fonte: Os autores 

 

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A recuperação do solo em estudo foi alcançada com a aplicação dos métodos 

e medidas edáficas, vegetativas e mecânicas que possibilitaram a recuperação da 

fertilidade desse solo e, consequentemente, o desenvolvimento da gramínea, 

cobrindo novamente o solo.  
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